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1. Introdução 

O objetivo do trabalho é propor um quadro analinco básico que estabeleça parametros para a 

formulação de pohticas de desenvolvimento agropecuário para a região amazonica Nesta região a variavel 

ambiental tem, por razões óbvias. um papel estratégico Trata-se da região que detém o maior patrimoruo de 

biodiversidade do planeta Paradoxalrnerue. no entanto. a rmensrdão mesma do patnrnonio florestal da reg:ão 

tem sido usada como argumento para a não preservação de vastas areas, ao contrário das demais regiões do 

país onde não há duvidas quanto aos c-snefícios da preservação do pouco que resta de floresta Supõe-se 

entretanto, que há razões suficientes para reinvidicar a preservação quase integral da atual cobertura floresta! 

da região São fundamentalmente duas as razões Err: primeiro lugar devido ao valor crescente da 

extremamente rica biodiversidade característica da floresta tropical face ao vaior limitado da produção 

agropecuária alternativa. Este valor crescente se deve por um lado, à dramática redução das reservas mundiais 

nas ultimas décadas e. por outro. ao avanço dos conhecimentos cientit.cos q0e descortina novas possibilioaoes 

de uso sustentado do recurso (biodiversidade). Assim. a preservação do que resta de floresta tropical a ruvel 

mundial parece plenamente Justificável Em segundo lugar considerando o e-aso especifico da arnazonia no 

contexto brasileiro, devido o fato da maior parte da devastação não resultar de uma necessidade ímpenosa de 

aumento da área agncola. mas de processos especulativos que mantém trnprodunvas vastas areas agricultáveis 

nas demais regiões do país. 

Em resumo, trata-se de um processo de escolha discreta entre preservação e perda irreversível que 

jusnücana a aplicação de uma regra do tipo padrões mínimos de segurança (sare rninimum standards - SMSl 

onde a preservação tem prioridade salvo quando implica custos intoterevelmente altos Por custos 

intoleravelmente altos se entende neste caso a 1:-:-:poss1bil,dad'8 de se errar condições de vida para as 
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populações locais. Esta necessária perda de biodiversidade deve, no entanto, ser minimizada através do 

estímulo à implantação de sistemas agro-silvo-pastoris 

2. Agropecuária versus Floresta Tropical: um problema de escolha discreta 

O debate entre ambientalistas e desenvo!vimentistas frequentemente assume o caráter de um debate 

sobre tudo ou nada Ou seja, entre preservação integral ou destruição irreversrvel de um dado recurso natural. 

Um problema de escolha discreta Sem dúvida existem muitas situações em que se pode leg1t1mamente 

reinvidrcar a preservação integral ou a transformação irreversivel de um dado ecossistema. O problema é definir 
quais E os economistas como reconhecem Pearce e Turner (1990), não resolveram este problema (e 

certamente não vão resolve-lo sozinhos) mas propuseram alguns métodos que poderiam contribuir para tanto 

As abordagens mais conhecidas ao problema de escolha discreta entre preservação e perda 1rreversíve1 são 

baseadas nos trabalhos de Krutilla e Fisher (1985} e Cinacy-Wantrup (1952) e Bishop (1978}. 

Krutil!a e F1sher desenvolveram um algontmo onde se procura assegurar que os benefícios da opção 
preservação sejam corretamente introduzidos na equação básica de uma análise de custo-beneficio aplicada à 
problemática a=.orenta: Assim o vaiar estrmado dos ber.et.cros que a preservação de um dado recurso !·2·1a 
passa a ser tratado como parte dos custos do projeto de desenvolvimento. Este valor, por sua vez. leva em 

conta o fato de que o preço deste recurso natural tenderia a aumentar com o tempo uma vez que este rec_-s:) 

se torna progressivamente mais escasso. Além disso, se considera o efeito negativo do progresso técnico sobre 

a viabilidade economica do projeto de desenvolvimento em questão ao tornar atrativas outras opções de 

mvesnrnento- Como notam Pearce e Turner a introdução do fator preço e do fator tecnologia o.terenc a o 

algorítmo Kruttlla-Fisher das análises mais convencionais deslocando o "beneficie da dúvida" para o lado da 

preservação Desse modo. se reduziria o rrsco inerente a qualquer avaliação monetária dos benefícios e 

custos- em situações onde as incertezas sobre os benefícios da preservação são grandes Nos casos onde 

2 O valor prese'1te de um dado projeto de desenvolvirnento \ é ded·jz;do dos beneficies da preservação I' 
1·.,, -(;e - ,)t (,- -(:: - ,,)t 
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estas incertezas são ainda maiores e os benefícios da alternativa de desenvolvimento duvidosos, os cntérios da 

abordagem Krutilla-Fisher não são suficientes para evitar perdas irreversíveis de recursos cuia preservação se 

mostrasse a posteriore de inestimável valor 

Uma abordagem alternativa que teria o mérito de evitar ocorressem perdas irreversíveis com efeitos 

catastróficos. é a chamada abordagem dos "padrões mínimos de segurança" (SMS-safe rrunimurn standards), 

desenvolvida principalmente por Bíshop (1978) com base no trabalho de Crriacy-vvantrup (1952) Nesta 

abordagem não mais em caso de duvida a preservação tem prioridade. mas a preservação deve ter sempre 

prioridade a não ser em casos extremos Estes casos extremos são definidos como aqueles em que o custo 

social que advrria da preservação sena intoleravelmente alto. É claro que a definição do que é intoleravelmente 

alto vai vanar dependo das condições de tempo e lugar, o que é perfeitamente normal e nos remete à discussão 
sobre de que modo as decisões sobre o meio ambiente devem ser tomadas Fundamentalmente. se com base 

em mecanismos de mercado que envolvem a agregação de preferências individuais (como postula a economia 

neoclássica4 ) ou através de ação coletiva que envolve a articulação entre sociedade civil organizada e Estado 

na definição de enterros de avaliação, normas etc 

Tendo em conta este quadro analítico. o caso que nos interessa discutir é o de escolha discreta entre 

brodrversidade da floresta tropical e agricultura Historicamente os benefícios da expansão da agricultura sobre 

a tlo-esta como base do desenvolvimento de processos crvllizatónos são incontestáveis Uma hipotética opção 

pela preservação que condenasse a hurnarudade a viver como as populações 1nd1ge:1as remanescentes. cos 

"frutos que a floresta naturalmente proporciona". certamente implicaria em custos intoleráveis Os dados do 

problema se invertem entretanto quando o recuo da :,orssta a:,nge um p-:~.to que compromete a própr.a 

sobrevrvencia da sociedade. Ou, alternativamente mesmo supondo que não haja uma ameaça à sobrevivencia 
da sociedade, quando a produção adicional de alimentos a ser obtida com a substituição da floresta não for 

mais essencial para a consolidação aesta sociedade Os bene:.::1os que 2Jv1ríam da preservação nes:e 

momento certamente superariam de muito os beneficias da não preservação. 

Tomemos corno exemplo o caso da lndia Oua.s os bene+cros oue a sociedade indiana obtena e':l 

sacrificar o que lhe resta de florestas naturais ? Nenhum. pois a produção adicional de alimentos que assim se 

obteria não faria nenhuma diferença em termos de cesenvoív.men;o do processo crvihzatóno mdiano É era-o 

que a opção pela não preservação se just.frcana se esta produção adrcronal de alimentos fosse absolutamente 

essencial para a sobrevivência de certa parcela da pooulaçào Mas neste case existe urna questão antenc a 

ser colocada. que é o sentido em perrnitrr que o crescimento demográfico ameace a própria sobrevivência ca 

A 

- R,qndaiJ ~ F3rm-?..- 1.1395; -:o,..,s1derar:; "iue 3 an:iJ.s-:: custo-t-eo etr.ro forr~c-= !..ma bo s .:-:-•a da sarisf:::; §J das µrefe,-~n:13-:; r.up1anas 
(mdrvrduais) mas admitem que há boas razões para se impor um padrão rmrnrno de salvaguarda (SMS! a menos que o custo disto seja 
rntoleravelmente alto A defirncáo que custo de preservação intoleravelmente alto deve ser feita de acerco com o pensamento econom,co 
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civilização indiana como um todo. Pois se é verdade que em algum momento o crescimento demográfico tem 

que se estabilizar, por que não faze-lo antes que seja necessário sacrificar todo o patrímonio florestar natural? 

Por outro lado, não somente as perdas decorrentes da preservação seriam nulas, como os benefícios 

seriam enormes se considerarmos os "bens e serviços" ambientais prestados pela floresta: o potencial da 

biodiversidade, a regulação climática e a proteção de mananciais hídrícos (além de beneficias estéticos. de 

lazer. etc )5. Caberia então à sociedade indiana articular um conjunto de políticas públicas (controle de 

natalidade, educação, ciencia e difusão tecnológica, etc.), cujo objetivo seria o de proporcionar alternativas de 

vida para a população de modo a evitar que a preservação do que resta de floresta possa representar um custo 

intolerável. Se considerarmos agora o problema geral atual das florestas tropicais, nos termos do algoritmo 

proposto por Krutilla e Fisher, parece claro que o valor presente de qualquer projeto de desenvolvimento 

agropecuario que implique a substituição da floresta é severamente comprometido pela evolução das duas 

variáveis básicas da equação: o valor futuro do recurso a ser preservado. que tende a aumentar na medida em 

que as reservas mundiais de floresta tropical vem se reduzindo dramaticamente nas ultimas décadas'' ; e as 

opções de investimento abertas pelo progresso científico e tecnológico, que vem apontando para o enorme 

potencial de benefícios especialmente aqueles representados pela biodiversidade extremamente rica que 
caracteriza este recurso natural7 . 

Numerosas avaliações tem sido realizadas sobre os beneficias da preservação da floresta tropical Em 

todas os valores encontrados. mesmo sendo em geral subestimados, justificariam economicamente a 

preservação. Por exemplo. em estudo sobre o valor economico da floresta tropical na região amazonica. Seroa 

da Motta e May (1994) reconhecem que os valeres estimados subestimam as perdas que adviriam corn a 

substituição da floresta pela agropecuária por não levar em conta os beneficios que resultam da biodiversidade. 

Ainda assim eles mostram que o deflorestarnentc implica consideráveis perdas economicas mesmo cua-ido 

apenas o valor da madeira e principais produtos não madeiráveis (latex, castanha, babaçu, palmito e carnaúba) 

é deduzido do produto agricola das áreas convert.casê . Gutierrez (1994) amplia a base de calculo para incluir 

os beneficias advindos da preservação das funções ecológicas da floresta (regulação climática, reciclagem de 

nutrientes, ciclo carbono, etc.), bem como o valor de existência, chegando a resultados ainda mais expressivos 

5 O fator írreversit;.lidade que estames considerando ameaça b2s'carn~ri!e a biodiversidade sendo os demais serviços passiveis de 
recuperação. ao menos parcial. (replantio da floresta) 

5 
Gutierrez estima em 3% ao ano a taxa de valorizaçào da flores::: :r•Jç;í.:al na Arnazonía brasileira Esta taxa foi obtida de·:::iz•rdo a 

detloresração no Brasil do total da derlcrestaçâo mundial. Ver Gl,terrez.t.1.8.S.(1994.p.540) 

7 
Neste caso. portanto. as opções de investimento abertas pelo c·ogresso técnico-cientifico referem-se à própria preservação da 

biodiversidade, que pode ser explorada sem ser destruída novos : • ..,cii:,.:,s ativos para a produção de medicamentos novas espéces e 
·· fli;c;::jdd2.:i a.~;n~a;s e vcg2tais parn ãl.r,1-er1tJt a pr v,J\.1~àc. .J-; a,;;; .... :..-:~.; -: :.:. . Ou 5~Ja. a µr-2s~ ·. r,.:)i..;. jº ti;Jd;· •. êt ~;~,.;:~2 ~ t..--·.~ .: pçã..: ; -: 
desenvolvimento sustentável e não necessariarnants um lim,te V= - "'ta ~~ura P. C .( 1 994 j 

8 Estes valores seriam ainda mais expressivos se se descontass s cor exemplo do lado do varor da agropecuarra os custes cJe rna~,.,rençà :. =~ 
i=e,-:'.!JdJC:: d-:: so!o e do :~3nejo de pastc:gens_ Ver sobre -=;.:--e;:-:--:~ .:..::··t- ·:3.0.T. ~ U~I.C.,; ~ =·~=) 
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O problema básico é que estes benefícios potenciais da preservação não entram no calculo economico 

dos agentes que detém. na prática, o poder de decidir pela preservação ou não. Dentre estes beneficies 

potenciais apenas aqueles derivados do uso alternativo do espaço florestal para a produção agropecuária 

sustentada é que poderiam sensibilizar estes agentes9. No entanto, por razões que serão vistas mais abaixo, 

do ponto de vista da racionalidade a nível microeconomico a decisão correta é pela não preservação. Um caso 

tipice em que a racionalidade economica privada diverge radicalmente da racionalidade economica consistente 

com os interesses mais gerais da sociedade. Portanto. a nosso ver. o tratamento deste caso como um processo 

de escolha discreta submetido à regra dos padrões mínimos de segurança (SMS) se justifica. pois a 

preservação deste recurso só será passivei através de uma ação coletiva que imponha a visão estratégica que a 

sociedade como um todo tem da importancia de sua preservação. 

2.1. O Caso da Amazonia 

Olhando agora para o caso específico da Amazonia brasileira. A primeira questão a responder é: até 

que ponto o desenvolvimento agrícola em detrimento da floresta amazonica é necessário para consolidar o 

processo civilizatório brasileiro? Se considerarmos a quantidade de terras agricultáveis disponíveis em outras 

regiões. onde a floresta original já não existe, a resposta seria certamente negativa Se existem "excedentes 

demográficos" no país estes resultam não da escassez absoluta de terras. mas da escassez relativa, provocada 

pelo uso generalizado da terra como reserva de valor Ou seja a oreservacão da floresta arnazonica não implica 

custos intoleravelmente altos representados pela insuficiência de produção agrícola. Ao contrário. a não 

preservação da floresta para acomodar estes "excedentes demográficos" é que representaria um custo 

intolerável em termos de perda de biodiversidade e outros "serviços ambientais" para manter um status quo 

pclitico-institucionat que subtrae do uso produtivo vastas areas agrícolas nas demais regiões do país. Caberia, 

portanto. uma ação coletiva (reformas agrícola e agrária) no sentido de modificar este status quo político 

institucional que vem empurrando a migração para a região amazónica em busca de terras para cultivar ' o 
No entanto, existe uma situação de fato que é a presença de uma população residente na região e que 

depende, pelo menos em parte, da substituição da floresta por sistemas agrícolas para sua sobrevivência. 

Impedi-los de faze-lo em nome da preservação da floresta certamente implicaria custos intoleráveis. Dissemos 

ao menos em parte porque o potencial produtivo já reconhecidc. de um mane.o florestal que compromete pouco 

a biodiversidade é suficientemente grande para garantir a sobrevivencia de uma parte importante desta 

9 1,;,1 ca,J co _:J•),""·::~i v2,,), de uso d~ biod:·,ersid?.de o pr~bi~"''° ",i grar!de ir>:-2,t"z., <'.·,~!-~ e,:,,; '.·,,r"Cf-i,:~ tr~:2 s-c e~ b·'ner:,·,,_,s .l''~·jo.;, · 
graqde m,;,di,:ta P'-'·'.:'f'•~•'3 5. cuja apropriabilidad.;, privada é incerta ? serem obtido; n1_11r> f,.,t'."') irid~'.':',..,1,n.;irJo 
10 

Homrna F>t ;il (1995) t-'lmbém c1ront;;,m p,ir;;, este rroble1T1". pr~çvr'!nrln mostr;ic" imr,o'lr.':ln(.i.a d., p<:>liticas i!griçol'!S f' 'lgr.:iri"s (!ue of~r"'ç~,n 
alternativas de vida para toda uma massa de pequer.os pr odutor ss que e obrigada a sobreviver atra .és da derrubada da floresta. 

5 



população, com uma qualidade de vida equivalente ou superior àquela que poderia ser obtida com o 

desenvolvimento de sistemas aqropecuanos. Ou seja, neste caso não se trata mais de um processo de escolha 

discreta, tudo ou nada. Mas de um projeto de desenvolvimento que representa um compromisso entre 

preservação da biodiversidade e a produção de bens agricolas As chamadas reservas extrativistas são um 

exemplo disto Admitindo, entretanto, que esta forma de exploração do recurso não é suficiente para garantir a 

sobrevívencra de toda a população da região e que. portanto é preciso substituir parte da floresta por sistemas 

agropecuarios. Não há aqui, portanto, compromisso entre brodtversrdade e produção 

Neste caso, esta necessária perda de biodrversrdade florestal deve ser minimizada através do 

desenvolvimento de sistemas agropecuános intensivos de alto rendimento por hectare 11 Sistemas extensivos 

obviamente maximizam as perdas de biodiversidade. No entanto, a pecuária extensiva foi, e continua sendo, a 

forma predominante de expansão agropecuária na região. Nos anos setenta, na visão do Estado brasileiro a 

biodiversidade da floresta amazonica era um mal e sua ausencia um bem12. Os custos privados para a 

implantação de grandes projetos de pecuária extensiva foram reduzidos a zero através de mcentivos fiscais e 

outras transterencras de renda do Estado Atualmente, embora tais facilidades não existam mais, a pecuária 

extensiva continua se expandindo As causas desta expansão são as mesmas que explicam a sua difusão ao 

longo da n.stóna do pais 

Historicamente a expectativa de ganho com a pecuária extensiva não decorre apenas da produtividade 

do mvestrrnento em gado bovmo (que resulta da taxa hqurda de reprodução do rebanho e dos preços da carne). 

mas também da valorização do patnmonio fundiário Cc-nc é nctório a utili:a;;ã::i da te,,a como reserva de valor 

é urna oratrca amplamente difundida no país Vános estudos tem sido realizados com o cbjetivo de mostrar as 

correlações entre as flutuações nos preços da terra e as políticas macroeconomicas e agricolas. Mais 

recentemente Reydon (1992) procurou desenvolver o argument:> de que o mercado de terras no país obedece a 

mesma lógica do mercado de ativos em geral, pelo fato da terra possuir as características de um ativo Os 

preços da terra. como os de qualquer atrvo. refletiriam os ganhos e perdas esperados para os seguintes 

atributos caprtahzados 13 · a) as rendas produtivas proviruentes das atividades propriamente agropecuarías bern 

como aquelas decorrentes do acesso a transferencias fiscais (subsídios incentivos fiscais, etc.) que a 

propriedade da terra permite, b) os custos de manutenção da terra como ativo. que incluem os custos de 

transação de provisão para financiamento se este for utrhzaoo para a aquisição da terra. de impostos e taxas da 

11 Est~""·Js supondo corno um dado que estes srste-nas 3;iro()"êttari,1s d.,•:e,20 ser ,3•11béin ecolcg•,:arl'ente equihbrados isto é qu" 
respeitem as condições especificas de conservação de solo de aqua etc das reg•õ':S tr oprcars. 

1: EsL==l ',·s~:; ,.-?51Jltavr1 de uma m1stur-1 de 1gno!~i1c11-= pi econce '·J cQ:-it.-?. a t'cr e st s 1 '1~t~rno v-:i~.:::: l c;,1n o wter~sse rn:llt~r d~ n1~n~'.: :::r4r:-=-:3 
espacos acertos. facilmente controlavers (combate a guemlhas) 

13 Alem da componente especulanva e expectacronat os preços da terra r-eíl~tem t s rnbe m cornpooentes tocais específicos Ver Reydon e 
R Jmé!1rCJ 1 1 99.!J 
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propriedade e do risco de conflitos trabalhistas e fundiários, e) o premio de liquidez. ou seja, a facilidade de 

venda do ativo no futuro; d) o ganho patrimonial. 

Tendo em conta estes atributos do preço da terra. pode-se dizer que a criação extensiva de gado bovino 

é a atividade agropecuaria ideal quando a componente especulativa é a mais importante na decisão de comprar 

uma propriedade rural. Em pnmeiro lugar por reduzir fortemente o custo de manutenção do ativo: por ser uma 

atividade que exige muito pouco trabalho de supervisão e controle do processo procunvo fator extremamente 

limitante para os agentes que especualam com grandes areas e/ou que se dedicam a outras atividades, além 

disso, reduz o potencia! de conflitos trabalhistas por empregar muito pouca mão de obra. se presta também no 

contexto brasileiro, para reduzir a incidencia de taxas e impostos por permitir (ilegalmente) a caracterização do 

uso do írnovel como produtivo Em segundo lugar, aumenta o premio de liquidez pois, na fronteira agrícola 

amazónica especialmente, a implantação de pastagens é condição necsssána para a realização de ganho 

patrimonial compensador. Na verdade, pode-se dizer que. via de regra, a pecuária extensiva no Brasil é muito 

mais uma auvidade meio para viabilizar o uso da terra como ativo de especulaçào. 

Entretanto_ na Arnazorua a pecuána extensiva também vem se expandindo através de pequenos 

produtores familiares, caracterizando um processo de "pecuanzaçâo" Como veremos mais abaixo, o gado vem 

representando cada vez mais uma estratégia de sobrevivencra para estes produtores, muito embora a 

comprometa seriamente a médio e longo prazos As razões deste fato estão. em primeiro lugar. nas dificuldades 

de comercrahzação da produção agncola devido a precariedade das vias de escoamento, com o gado nác há 

problemas pois este se "auto-transporta" para o mercado Em seçundo lugar vem as f:utuações acentuadas :los 

preços das cukuras de rnercaoo como a pimenta e o cacau se,-~ ':jc.Je riaJéJ contrapartidas cornpensatónas ;::y 

parte da política agrícola oficial; no caso do gado, os preços flutuam menos e o produto tem alta liquidez e baixo 

risco de perda Finalmente. porque a implantação de pastagens é que permite realzar um ganho patrimo-uaí 

siqmficatrvo quando a venda da terra se torna a única sarda para o pequeno produtor evitar o fracasso 

completo Isto é. na verdade. o que acontece com a maior parte dos agncultores que iniciam este processo de 

pecuarização pois a pecuária extensiva é uma atividade incorncativel com pequenas áreas No mamente em 

que o pequeno produtor passa a depender exclusivamente do gado ele tem duas alternativas- axpand.r o 

negócio comprando mais terras ou (o caso mais frequente) vender a terra e avançar na fronteira agrícola pra 

começar tuco outra vez Via de regra quem acaba comprando a te-ra são fazendeiros pecuarrstas da região ::..:e 

geralmente tem suas ativ·dades principais nas zonas urbanas (ccrnerciantes prof.ssionars liberais. etc) e usam 

a terra bas.carnente corno um ativo de especulação 

Em resumo. parece claro que faz sentido econorruco tratar qualquer projeto de cesenvolvirne-.o 

agropecuá~:c: oara a região arriazoruca como um problema de escolha discreta. onde a preservação da floresta 

seja pnontána A prermssa básica é que os beneficros da preservação são potencialmente muito superiores 3JS 
de qualquer projeto agropecuário alternativo com excessão de casos especiats Estes casos especiais sàc cs 
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projetos de desenvolvimento destinados a garantir a reprodução dos produtores familiares da região. O "projeto" 

de desenvolvimento para a região nos ultimas 25 anos teve sempre subjacente a premissa contrária: os 

benefícios da não preservação são sempre superiores. com poucas excessões (parques e reservas). O fato de 

que a pecuária extensiva, impulsionada em grande medida pela especulação fundiária, tenha sido a principal 

forma de expansão sobre a floresta reflete esta concepção. 

3. A Expansão Agropecuária na Amazonia 

Até recentemente a agricultura na Amazonia fora basicamente um suproduto da expansão das diversas 

frentes pioneiras que sucessivamente penetraram a região em busca de suas riquezas naturais. A partir dos 

anos 60 este quadro se transforma rapidamente com a implantação progressiva de uma infraestrutura rodoviária 

(a começar com a Belém-Brasília), a implantação de grandes projetos de mineração e produção de energia 

(Projeto Carajás. Barragem de Tucurui) e a implementação de planos oficiais de colonização (Transamazonica). 

A região passa a efetivamente representar uma fronteira agrícola para centenas de milhares de pequenos 

produtores expulsos pela especulação fundiária nas demais regiões do país. Parte destes produtores veio 

através dos programas oficiais de colonização contando portanto, com um importante apoio para começar 

(propriedadade da terra regularizada, acesso a financiamento. serviços de infraestrutura, etc.). Outra parte é 

composta de produtores relativamente capitalizados (basicamente do sul do país. onde puderam vender a pouca 

terra disponível por bom preço). tendo condições de comprar terra Fína!mente. a grande massa de· produtores 

descapitalizados que se estaoeiece pre::::: ia mente , tanto e,~ termos d<:: posse da terra 14, corr.o de 

infraestrutura de apoio), tendo que recorrer a atividades exteriores ao estabelecimento, tais como o trabalho em 

canteiros de obras. serrarias. garimpo. como diaristas ou agregados em propriedades muitas vezes de parentes 

ou em fazendas de gado. Todo um mosaico de situações se estabelece, dependendo do ponto de partida. isto é, 

dos recursos e capacidade individuais, bem como da forma e da época da ocupação, do grau de organização 
dos produtores. e dos meios físicos e economico-institucional 

De modo geral, os resultados obtidos por Almeida (1992) indicam que a renda corrente dos produtores 

seria função de suas reações aos preços relativos vigentes nas suas principais transações. dados os recursos 

de terra. mão de obra familiar. etc. A acumulação atingida seria função não só destes elementos. mas também 

dos recursos iniciais trazidos para a fronteira e do tempo no lote Ou seja a renda corrente seria determinada 

sobretudo pelo ambiente econornico-instituc.onal local I infraestrutura formas de acesso à terra. operação dos 

mercados, preços relativos). enquanto a acumulação dependeria mais fortemente das influencias de origem 

14 Mo caso da região de Marabá. pesquisa realizada com 150 familias indicou que desta cerca de 82% começaram sua i;!stratêgia de 
acumulação sem ter a propriedade da terra Gonçalves e Topall (1992) "Agriculture Familiale d'? la Region de Marabá: trajectoires 
d'accurnulation". citado por LasatiCAT. 1995 
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(patrimonio, conhecimentos técnicos, experiencia no trato com instituições públicas e privadas (especialmente 

instituições financeiras). Para o produtor descapitalizado principalmente. mas não exclusivamente, a "estratégia 

de fronteira" aparece frequentemente como a melhor opção de trajetória de acumulação, consistindo esta 

basicamente na valorização do imóvel para a venda. Além disso. as mudanças de uma localidade para outra 

permitem ao agricultor não somente realizar o capital terra. mas também encontrar um meio sócio-econornrca 

e/ou físico mais favorável 

Ou seja. o deslocamento através da fronteira não é fato apenas de agricultores itinerantes tangidos pela 

"penetração capitahsta" (fazendas de gado e "plantations" de culturas permanentes), tal como se depreendia da 

análise de Sawyer (1969). mas uma estratégia consciente (racional) de acumulação por parte de produtores 

familiares. Por outro lado, Costa (1995) procura levantar evidências contrárias de estabilização relativa da 

produção familiar, a qual teria mostrado notável capacidade de resistencia, num processo que poderia ser 

generalizado para o Estado do Pará e mesmo para a região arnazoruca como um todo. Portanto, segmentos 

importantes de produtores familiares tenam conseguido escapar da "estratégia de fronteira", descrita abaixo. 

apesar do avanço da pecuária extensiva e da concentração fundiária que lhe acompanha. 

O elemento crucial destas trajetónas de acumulação que permitiram escapar da lógica exclusiva do 

gado. foi a expansão de culturas permanentes. O que parece claro é que as culturas permanentes permitem um 

equilíbrio monetário 15 impossivel de se obter com culturas temporárias Entretanto. em anos recentes a 

evolução desfavorável dos preços de produtos como o cacau e a pimenta. na ausencia de políticas 

cornoensa'ónas eficientes e acrescida de problemas de 1n'·a=s:- ...:'.~·a (escoamento da produção). levou 

produtores farmuares em várias regiões a entrar pelo caminho perigoso da pecuanzação 

3.1. A Estratégia de Fronteira da Produção Familiar 

A estratégia inicial adotada pela grande maioria dos estabelecimentos é aquela de orverstüceçáo com o 

objetivo de assegurar a subsistencia e a melhor utilização do trabalho familiar disponível. Assim que dispõe de 

algum recurso o agricultor ocupa uma posse ou adquire um lote sem nenhuma benfeitoria (cerca de US$ 

7.00/ha) Ele terá de enfrentar a mata a ausencra total de infraestrutura (estradas. escolas centro médico} e 

receberá pela sua produção preços duas vezes e meia inferiores ao centro regional. em média. A cultura do 

arroz é extremamente importante para a subsistencia no primeiro ano 001s a produção de mandioca ainda 

levará mais um ano. além da não exisnr ainda casa de fannha A mata tem também um papel importante dentro 

15 Como veremos ma-s abaixo este equilíbrio rnonetaoo está relacionado ao custo de oportunidade dado pela valorização do pefrírnoruo 
fundiario Alrnerda (199.1) mostra que para um dado preço da terr-i o agnculto1 na .C.'nazor1~ compara i1 produtivrdade economrca potencial C3 
atrvidade agropecuária com a com o potencial especulativo de sua terra para decidir se vende estoca como reserva de valor ou investe na 
prc dccâo 
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do sistema de produção como provedora de parte da subsistencia da familia (caça 16, coleta de frutos, 

príncipalrnente a castanha, lenha para a cosinha). A venda de madeira também é importante, menos pelo 

dinheiro obtido do que pela estrada que o madereiro abre para vir busca-la 

O agricultor inicia a criação de gado após ter implantado o pasto e ter acumulado o suficiente para 

investir na cerca e no gado17. De modo geral o gado proporciona uma produtividade do trabalho mais estável e 
supenor às proporcionadas pelas lavouras "brancas" (temporárias - arroz. milho, fe1Jão) As variações de 

produtividade decorrem das diferenças de rendimento e de preços recebidos Para o arroz na região de Marabá 

por exemplo. o rendimento varia em média de 1 a 3 e o preço vana regularmente de 1 a 2. o que implica um 

gradiente de variação da produtividade economica do trabalho de 1 a 7 (1,00 - 8,00 US$/ dia de trabalho). A 

farinha de mandioca apresenta ordens de magnitude semelhantes (1,3 -10,00 US$/dia de trabalho). O gado, ao 

contrário, proporciona urna produtividade economica do trabalho bem mais estável, de 1 a 2 (4,00 - 7,5 US$/dia 
de trabalho) devido ao fato que as variações de rendimento físico18 são da ordem de 1 a 2, e as variações de 

preço da carne são pouco s1gníf1cativas além disso apresenta a vantagem de alta liquidez. se "auto 
transportar" para o mercado e poder ser estocado sem problemas. proporcionar uma melhor distribuição da mão 

de obra familiar ao longo do calendário aqricola. que passa a ter trabalho durante a estação seca. Um rebanho 

de 1 O vacas para uma superfície torraçerra de 20 hectares demanda aproximadamente de 40 dias de trabalhe 

por ano de atividades de trato cotidiano, 60 a 100 dias para a conservação das pastagens e 10 a 20 para a 

manutenção das cercas perfazenco um totai de 100 a 150 dias de trabalho para produzir em média 1300Kg de 

peso vivo por ano (cerca de US$ 650.00)(ver LASAT/CAT, 1995) 

l 

O cata mar de 8 a 1 O cabeças d0 gado representa um ponte em que o gado já é cacaz de gerar o caorra: 

necessário para expandir a criação e investir nas instalações necessárias. Neste momento as lavouras de 

subsistencia passam a ter o papel de preparar o terreno para a ampliação das pastagens e a mata, que ocupa 

ainda cerca de 50% do lote. perde sua irnportancra como provedora de parte da substistencia (a caça 

especialmente declina). A partir de 1 O cabeças de bovinos adultos. o estabelecimento necessita de mais mão de 

obra e tem condições de contratar diaristas nos períodos de pico de trabalho. Este patamar é atingido após 

muitos anos de trabalho, quando os filhos Já se encontram praticamente adultos. Quando uma boa parte dos 

estabelecimentos de uma dada região se encontram neste estagio de desenvolvimento, a infraestrutura viária já 

16 As mformações di5poni,,eis indica,,, que vi, esfar,;0 reguid' de uma ou duas no'tes por semana rende cerca de 80Kg de carne por ano e por 
caçador (1 5Kg por semana) Esta 51\u~ção ocorre onde atando: desmatamento é 1nfonor a 30°1, Ver LASATICAT 1995 

17 A cerca representa o investimento mais importante pors o gado pode ser adqumdo através do sistema de "meia". A implantação de 1 OOOm 
de cerca e;,rige apronmacamente US120 para a compra do arame (3000m) e 60 dias de trabalho no fabrico dos mourões e instalação do 
..:0nj1.Jnto Ccns.der ando o preço da d1a,r.a G-: ~:-f'Jba:h.:i US.3 2 :~ i:OOn1 ce cerca são equ.valentes a ;20 dias ce trabalho LA.SAT/CAT. 19$5 

18 A fecundidade média e da ordem oe 80,, A pr ocutrvrdade ponderai dos arurna.s é função da lotação e da idade das pastagens. Para 
lotações da ordem de 300Kg de peso vivo por hectare. pode-se estimar ganhos médios de 120Kg entre nascimento e um ano. depois cerca de 
80Kg até quatro anos Estas cifras ccrr aspcndern a um piso regional. O pr,nc1p.iJ fator e,(plicativo para as flutações no rendimento físico Sé 
encontra no periodo critico da estação seca cuando os recursos ~::;rrage•ros correm o risco de se decradarern rapidamente Ver Topai! O 11992) 
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permite a passagem mesmo na época das chuvas, melhorando os preços recebidos. Neste momento o preço da 

terra com pastagens implantadas pode chegar a US$ 100.00/ha. 

Evidentemente o sucesso de cada traietóna familiar vai depender de uma série de fatores socio 

economicos e naturais Sendo o gado uma componente fundamental da trajetória de acumulação, um tipologia 

de produtores de acordo com o numero de cabeças se justifica. Pesquisadores do LASAT/CAT propõe a 

seguinte tipologia estabelecimentos aue possuem mais de 45 arurnars (tipo 5). entre 10 e 45 (tipo 4). menos de 

10 (tipo 3). sem gado. mas CUJO produtor é dono da terra (tipo 2) e estabelecimentos sem gado. mas CuJOS 

produtores não detém a propriedade da terra. A evolução dos sistemas de produção tende cara 

estabelecimentos onde o gado tem papel preponderante (tipos 4 e 5). No mínimo 15 anos são necessários para 

se chegar a este estado. Este trajeto não é. obviamente. isento de riscos 

Considerando agora o processo em si de expansão da criação de gado. Enquanto não há gado. as 

exigências para que o sistema de produção de subsistencia seja reprodutível em termos ecológicos são de que 

a área florestada ou de capoeira seja entre 5 a 7 vezes superior à area cultivada Esta ultima é. em média. de 3 
hectares (somente com mão de obra familiar). o aue rmohca a necessidade de uma area de cerca de 20 ha 

Sendo os lotes de 50 ha. o sistema é perfeitamente reprodutível. mas obviamente insatisfatório 

A introdução do gado rompe este ecuihbno O pasto é implantado pouco a pouco. cada vez que as 

condições o permitem. A partir de um certo ponto. a convivencia entre o gado e as culturas anuais se torna mais 

difícil mesmo auando as reservas de mata ainda não estão escassas. As sementes de gramíneas forraçe ·as 

são transportadas. pelo vento ou animais. das pastagens para oarcelas da floresta ou da capoeira e se torram 

1•wasciías ou~--::o estes ssoaçcs vierem a ser cultivados Há Iarr c srn o r:-Jolerna da ,nfestação de insetos -?.s 

ç1_1!tur8.s, os q1_1,:1ís provém d-:1s gr8mine:::is forr.:;1gP.1r:::is19 A p~rtir de urn c~rto ponto. a f:!){pansão do gado elimina 

as culturas de subsistencia e a floresta aue eram indispensáveis ao fucionamento do sistema. tornando 

necessária a venda regular de animais (e subprodutos como o queuo desde que haja mercado) cara coor.: as 

despesas de manutenção da familia. Além disso. é preciso considerar a queda no rendimento das pastagens. 

Depois de 5 anos se fazem sentir os efeitos da ousda na tertiüdade física e quirn.ca do solo e os da 

concorrencia de invasoras. Em função da gestão do tempo de pousio do pasto e da carga a vida útil das 

pastagens vana entre 8 a 15 anos 

Cabe notar que esta "cnse das oastaçens" vai ocorrer somente nc caso do processo de acumulaçãc .sr 

sido bem sucedido. Pelo meio do caminho ficaram aouetes fracassaram (cor razões internas à familia corr-o a 

relação braços/bocas a alimentar. ou por drfrculdades ligadas ao oróprio meio. como o isolamento malária e:: ) 

e reverteram à oosição de agregados sem terra (t100 1 \ ou oue re3!12arar:-- um peaueno ganho com a venda ca 

l 9 Fo,af" const?,aaas em iocaõ•daaes oe 15 anos de ocupação roceaoas de iaze"0:::!5 oe g;ia:, quedas no reridímema do arroz ae ate u ~ 
t'h~ A,:-r7~r:~nt-:--<::7? 1~t0 ') ~rl).i)l~rn~ {jt) f0~0. '"1ª-1~ '::'? t0rn~ d~ d1fiç1I i:--:intr('te ':''P rne,1(1 eberto L.;..S~TJCAT.199~ 
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terra e foram para a frente para começar de novo, com algum capital (tipo 2). Ou então, em comunidades 

antigas que permaneceram isoladas, com capital inicial fraco. a acumulação permanece globalmente limitada, 

com os estabelecimentos mais ou menos estabtlrzados a médio prazo entre os tipos 1,2,3. No caso de 

comunidades annças com capital inicial médio maior e lotes de 100 a 200 ha. os processos de crise ainda não 
foram deflagrados e provavelmente não o serão. ao menos na primeira geração em função da abundancia de 

terra 

As principais estratégias para fazer face à crise são duas venda do lote e partida para outra região, ou 

compra de um novo lote. o que varia em função da localização. a) nas áreas mais recentes. o chefe do 

estabelecimento antecipa a crise futura comprando terra com a venda de parte do gado. Geralmente um lote 

contíguo ao estabelecimento; b) nas localidades antigas, a indisponibilidade de terras adequadas faz com que o 

chefe do estabelecimento compre terra numa localidade nova, para onde ele manda os flihos, que recomeçam o 

processo de acumulação via gado. 

A rotatividade das familias nos lotes é relativamente alta (cerca de 14%) e particularmente elevada nos 

primeiros anos. Nas localidades mais antigas a rotatividade cai para 7%. A saída de uma familia do lote não 

significa necessariamente fracasso. mas pode ser parte de sua estratégia de acumulação: seja porque a 

localização e/ou as condições físicas do lote não são boas cu porque sua venda permite a realização de um 

capital fundiário acumulado Fica a controvérsia entretanto. sobre até que ponto esta situação reflete 

simplesmente escolhas racionais para dar ao estabelecimento maiores chances de sucesso - uma estratégia 

consciente para acelerar o ritmo de acumulação (LASATA/CAT 1995) ou ao contrário. se se trata de um 

momento de ruptura cultural. de "salto no vazio". resultante de uma grave sc.raçào - em que a venda da terra é a 

ultima solução para evitar trajetórias descendentes (volta à situação de meeiro ou de assalariado) 
(Costa. F 1993) 

A vanação do preço da terra entre duas regiões extremas é maior que a variação média anual dos 

preços agrícolas (250%). O preço da hectare não desmatado varia entre US$ 5.00 a US$ 70,00, dependendo 

das condições de acesso de cada região (mfrestrutura de transporte). para condições de acesso semelhantes. a 

situação fundiária e o tempo de ocupação explicam as variações de preços da terra As situações fundiárias são 

bastante variadas· posse em conflito, posse desapropnada. terras cadastradas. terras demarcadas. título de 

propriedade já emitido mas não drstnbuido. e título deümnvo já distnbuico Os dois ultimes caso são raros. 

prevalescendo o tempo de ocupação como principal determinante sobre e c.reito a terra Importante a notar é 
que estes fatores (de ordem socio-econorruca e mstitucronal) prevalecem claramente sobre as condições do 

meio frsico e que a presença de culturas permanentes não afeta o valor cc lote pois segundo os agricultores 

"aquele que compra quer colocar pasto"(LASAT/CAT.1995). 

A implantação parcial de pastagens (20 ha num lote padrão de 50 ha\ rnultrphca por quatro o preço do 

lote. que passa a variar entre USS 2 000.00 e USS 5.000 (USS 40 00 a USS 100.00 por ha) segundo as 
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condições sócio-economicas e institucionais. Considerando o período médio de ocupação, estas cifras implicam 

valorizações anuais entre US$ 150 e US$ 500.00, cifras que ultrapassam o que se obtem com lavouras 

temporárias Ou seja. os preços que a terra alcança ultrapassam os custos de oportunidade do pequeno 

produtor e, portanto, tende a ser vendida para produtores maiores. configurando uma dinamica de concentração 

característica de qualquer mercado de ativos numa economia capitalista. Como argumenta Almeida (1992). para 

os que tiveram acesso à terra e conseguiram precorrer todo este caminho de acumulação, houve um real 

beneficio. Neste caso, o agricultor, ou melhor ex-agricultor. terá elevado sua posição na escala social. O 

problema é que relativamente poucos percorrem com sucesso este caminho Como foi visto acima, são 

necessários anos de trabalho em meio a condições geralmente adversas. A pressão sobre a terra tende a ser 

maior que o rítmo de acumulação do pequeno produtor, o que o leva a vender a terra antes que esta tenha se 

valorizado o suficiente para permitir-lhe se reinserir com sucesso em outra parte da economia. 

Entre os principais beneficiarias desta estratégia de acumulação estão, na verdade. os agentes urbanos 

que têm no capital fundiáno um investimento importante dos excedentes financeiros de suas atividades. As 

"grandes" cidades da região. como Marabá. se transformaram rapidamente de povoados de frente pioneiras, 

com o cornércro totalmente voltado para fazendas de gado e garimpes em centros urbanos com vida própria. 

abrigando uma classe relativamente numerosa de comerciantes. pequenos empresários, profissionais liberais, 

quase todos investindo em fazendas de gado Especialmente os comerciantes. que assumira-ri em gra'lde 

medida o lugar do Estado no tornecrmento de crédito aos pequenos produtores familiares Assim, do ponto de 

vista da estabilização da produção familiar, esta estratégia de fronteira é paradoxal: ao mesmo tempo ela 

garante a perrnanencia. em movimento. de uma arco de produtores familiares. mas conduz a media e IC'1go 

prazos ao fracasso da maior parte destes produtores e, quando há sucesso, este sucesso se traduz em grande 

medida na transformação do produtor familiar em fazendeiro de ça-ío 

4. Considerações Finais 

A especificidade ambiental da região amazonica exige em estratégia de desenvolvimento particular. 

Esta estratégia deve ter como meta geral preservar a maior área possível com a cobertura natural onç+a: 

Como foi discutido acima. a opção pela não preservação da floresta se jusnüca somente em casos esoec.a.s. 

quando o custo da preservação se torna intoleravelmente ano Este é o caso quando se trata de asseçurs a 

subsistência em boas condições das populações rurais da região Populações estas CUJO crescimento acelerado 

se deve em grande medida ao fluxo de rruor antes o qual cert:iMent-3 coderia e deveria ser contido na s _a 

origem na medida em que se implementasse pohticas agricolas e agrárias de apoio à produção rarnuar. ccrs 

este fluxo de migrantes resulta principalmente da especulação fundiária o..e provocou o fechamento precoce aa 

fronteira açncola nas demais regiões do país 
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A necessária perda de biodiversidade florestal para garantir a sobrevivencia das populações rurais da 

região deve no entanto ser minimizada Neste sentido, a criação extensiva de gado bovino representa o que há 

de pior como estratégia de desenvolvimento sustentável, tanto do ponto de vista sócio-econornico como 

ecológico geração mínima de empregos e devastação máxima da floresta É preciso inverter os termos desta 

equação. o que implica promover a implementação de tres tipos básicos de sistemas de produção: a) sistemas 

de manejo florestal, b) sistemas aqro-florestais, e) sistemas agropecuários. Por maneio florestal se entende um 

conjunto de técnicas cujo objeuvc é aumentar o potencial de produção de produtos naturais da floresta. 

mantendo a biodiversidade básica do ecossistema Trata-se de sistemas extrativistas extensivos de produção 

que mesmo bem manejados provavetrnenteõ' , não seriam capazes de assegurar a subsistência dos atuais 

cerca de 5 milhões de habitantes rurais da região, bem como da população prevista para as próximas décadas 

Portanto. faz-se necessário a promoção de sistemas mais intensivos. de maior rendimento por hectare21 . 

Os sistemas agroflorestais procuram integrar a produção agropecuária com o manejo de algumas 

espécies florestais. Trata-se de sistemas intensivos em rnáo-de-obra e com um potencíal alto de produção de 

biomassa por hectare. São sistemas ideais para produtores familiares com boa disponibilidade de trabalho. o 

que se coaduna com a realidade da maior parte dos pequenos produtores da região. Estes sistemas Já são 

praticados empiricamente por parcelas da população cabocra da região. cujas técnicas foram herdadas da 

ascendencra indigena22 A médio prazo esta deveria ser a principal alternativa ao manejo florestal a ser 

estimulada por uma polrtrca de desenvolvimento regional 

Considerando, entretanto, os limites ao aumento da produtividade do trabalho (mecanização) que tais 

sistemas rrnpltcarn. faz-se necessáno a promoção de alternativas menos mtensvas em mão de obra Este é o 

caso dos sistemas agropecuários que são passíveis de mecanização, mas que respeitam as regras básicas de 

manejo do solo em regiões tropicais de alta pluviometna23 A associação de culturas. caractenstíca do sistema 

anterior. é substituída pela rotação de culturas (que nada mais é do que uma associação de culturas no tempo). 

20 As estimativas sobre a "capacidade de carga" da floresta tropical variam rnutto Pelos cálculos de ::-ear,is1de esta seria teori,:;am1;>nte de no 
máximo 0,24 habitantes por hectare, considerada mviável na prática Ver Fearnside.P.M. (1990). 

21 Em 1980 cerca de 1.5 milhão de pessoas (50% da população rural da reg1iio) vrvia precaelamente do extrativismo Desde então a população 
cresceu fortemente. Para uma anáírse do extrativrsrno como atternauva de desenvolvimento para a região amazonica ver os trabalhos contidos 
na coletanea organizada por Clusen.:--30élt and Sachs ( i 99~j. O que se dep;,:,;;nde destes trabalhes é que não há respostas precisas pata 
questões como a uuportancla relanva do extrativismo nas estratégias de desenvolvimento cara a arnazorua ou mais especificamente. se as 
atuais reservas extrativistas são um modelo a ser generalizado 

22 Estas poputacões detém um conhecimento acumulado ao longo de gerações que pode e deve ser recuperado a partir da base atual de 
conhecimentos cientflcos e tecnologicos Um trabalho deste tipo vem sendo realizado por pesqiusadcres do programa "POEMA" (Pobreza e 
Meio Amb.ente) com resultados prcm'ssores Da inter-relação entre pesquisadores e estas ccrnunldsces cablocas surgiu um modelo de s,s:&111~ 
a0rof1ores13! - ",!lgricu!tura em ,C.,ndare;". WJ" vern senrio 1rrmlant:ido com 51Jr:':'SS0 Ver t.',tsr,he:n T f' ;;1i19?.i) 

2:} Para lima descrição dos pnncipros aqrcnormcos gerais de agricultura em regiões trcprcrars o tracemo de Pnmavesr (19d0} segl1e sendo uma 
referencia Publicado há 15 anos em mero ao cencrsmo, e mesmo hcsnhdade do status quo agronor-. co, este trabalho foi pouco a pouco se 
impondo até se tornar uma referencia dos princunos óbvios (de born senso c,entlfico) que devem oner-tsr a orauca agncola em regiões onde as 
condicões chrnétícas são opostas aquelas prevalecentes nas regrões de chrna temperado e cue. portanto exiqem uma pratica de acordo 
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o que permite a mecanização, integrada à criação de animais. É preciso considerar também o potencial de 

recuperação de áreas degradadas. Boa parte da implantação de sistemas agroflorestais e sistemas 

agropecuários poderia e deveria ser direcionada para áreas que foram degradadas, de acordo, por exemplo. 

com a concepção do FLORAM24 , evitando desse modo a competição com a floresta. 

A combinação destes 3 tipos básicos de sistemas de produção certamente permitiria manter .rma 

população muito superior à atual sem devastar mais nada da atual cobertura florestal. Embora suJs :a a 

controvérsia. essa questão da "capacidade de carga" (carrymç capacíty) da região arnazonica mantida a atual 

cobertura florestal deve estar sempre no honzonte de qualquer estratégia de desenvolvimento regional. De 

acordo com o cálculo de Lena e Oliveira25 , a área já deflorestada somada com o manejo racional de cerca de 

800 mil Km2 de floresta seriam suficientes Uuntamente com os impostos provinientes da exploração mineral) 

para sustentar em boas condições cerca de 80 milhões de habitantes, mantendo 2/3 do territorio amazouco 

como reserva de biodiversidade e banco genético O que é fundamental ser enfatizado é que. do ponto de .ista 

de uma estratégia nacional de desenvolvimento, não há nenhuma justificativa economica e social para se 

continuar derrubando a floresta que. como foi visto, resulta em grande medida de processos especulat.vos 

incompatíveis com os interesses maiores da nação brasileira 

24 A proposta do FLORP..r.! de restauração de areas degradadas na P.!'1az,;,ri,2 ,;,perita! se base•a e,n modelos triparNes de use d: terra. 4~ 
para flore,stas plantadas 30% para a reccnstrucão da b.orhversidade e 25°•0 para projetos agrcpeGu'"lríos compatíveis com as condrções 
pedoloprcas chmáncas. etc de cada local Ver Ab'Saber A N.(1995). 

25 Lena P e oliveira E_(1991} "Arnazoma · Fronteira agncola 20 anos depois" crtado por Clusener-Godt e Sachs (1995) 
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